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Motivação
Em 2020, o mundo se deparou com um cenário pandêmico com o surgi-

mento da COVID-19, doença causada pelo vı́rus Sars-CoV-19. A pandemia
apresentou em diversos lugares do mundo, uma dinâmica caracterizada por
diferentes ondas de contágio, incluindo a região metropolitana do Rio de
Janeiro. Este trabalho propõe entender a dinâmica dos óbitos por COVID-19
em diferentes ondas de contágio nesta região, pela perspectiva de medidas
de complexidade com entropia de permutação [1].

Desenvolvimento
Analisamos uma série temporal de óbitos acumulados de 890 dias e a sub-

dividimos em 6 perı́odos diferentes, cada um correspondendo à uma onda
de contágio de acordo com [3]. Os dados foram tratados com média móvel
de sete dias para manejar subnotificações, e a frequência dos padrões de
ordem de 3 sı́mbolos como a distribuição de probabilidade necessária aos
cálculos das medidas de complexidade e de suas funções componentes.

Padrões de ordem com três sı́mbolos.

Frequência dos padrões de ordem na série temporal.
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são as funções componentes das medidas de complexidade. As duas
primeiras quantificam a informação armazenada pelo sistema dinâmico, en-
quanto as duas últimas estimam como a informação esta armazenada, tendo
a distribuição de probailidade uniforme como referência.

Histograma dos valores de entropia de permutação, desequilı́brio,
informação relativa e desordem.

As medidas de complexidade são dadas por:

• Medida de Complexidade CLMC [2]:

CLMC(X) = H(X)D(X) (1)

• Medida de Complexidade CLMC modificada [2]:

C ′
LMC(X) = H(X)D′(X) (2)

• Medida de Complexidade C∆ [4]:

C∆ = (1−∆)k1∆k2 (3)

em que k2, k1 são pesos escolhidos adequadamente de acordo com o con-
texto.

Histograma dos valores das medidas de complexidade CLMC, C ′
LMC e C∆.

Resultados

No contexto destas séries temporais, a medida de complexidade indica a
previsibilidade do seu comportamento. Assim, identificamos que durante a
quarta onda, a série temporal se tornou mais previsı́vel devido à queda nos
números de mortes como resultado do inı́cio da campanha de vacinação.
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